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PERGUNTA CLÍNICA

Altas dosagens de vitamina D podem reduzir a incidência 
de infecções de vias aéreas superiores durante o inverno em 
crianças saudáveis?

PONTO DE PARTIDA

Administração diária de alta dose de vitamina D (2000 UI) 
não reduziu a incidência durante o inverno de infecções de 
vias aéreas superiores quando comparada a administração 
da dose padrão (400 UI) em crianças saudáveis que residem 
em Toronto, Canada.1

Nível de evidência = 1a.2

DESENHO DO ESTUDO

Ensaio clínico randomizado controlado (duplo-cego).

FINANCIAMENTO

Esse estudo foi financiado por doações de algumas insti-
tuições: Canadian Institutes of Health Research Institutes of 
Human Development, Child and Youth Health and Nutrition, 
Metabolism and Diabetes (MOP-114945) e Thrasher Research 
Fund (award number 9113). As formulações de vitamina D fo-
ram fornecidas pela Ddrops.

CENÁRIO

Ambulatorial (atenção primária).

ALOCAÇÃO

Oculta.
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SINOPSE

A vitamina D aumenta a síntese de peptídeos antimicro-
bianos no epitélio respiratório e pode reduzir a replicação 
viral e as infecções de vias aéreas superiores subsequentes.3 
Esse estudo incluiu 703 crianças saudáveis, de um a cinco 
anos de idade, que se apresentaram para uma consulta pro-
gramada de rotina antes da temporada de infecções virais de 
inverno em Toronto, Canadá. As crianças foram randomiza-
das para receber vitamina D em gotas na dose padrão (400 UI 
por dia) ou em dose alta (2000 UI por dia). As gotas eram 
idênticas em sabor, volume e cor. Os níveis séricos basais mé-
dios de 25-hidroxivitamina D foram comparáveis nos grupos 
dose padrão e dose alta (36,9 ng/mL e 35,9 ng/mL, respecti-
vamente). Durante os meses de inverno, os pais preencheram 
uma lista de verificação de sintomas e coletaram swabs na-
sais virais quando havia suspeita de infecções de vias aéreas 
superiores. O acompanhamento ocorreu para 99,4% dos par-
ticipantes por aproximadamente seis meses (o inverno dura 
um tempo prolongado naquele país). De acordo com a análise 

por intenção de tratar, não houve diferença estatística entre 
os dois grupos quanto ao risco de infecções de vias aéreas su-
periores confirmada por exames de esfregaço (risco relativo 
de 0,97; intervalo de confiança de 95% de 0,80-1,16). 

NOTA DO TRADUTOR

A suplementação com vitamina D na prevenção de infec-
ções de vias aéreas superiores ainda é bastante discutida. 
Uma recente revisão sistemática4 mostrou que a suplemen-
tação (dose habituais) reduziu o número de pessoas (popu-
lação geral) que apresentaram pelo menos um episódio de 
infecções de vias aéreas superiores. Na revisão, no subgru-
po de crianças com até um ano de idade, esta redução não 
foi observada, o que está de acordo com os resultados do 
ensaio clínico aqui apresentado. Como a suplementação de 
altas doses pode apenas gerar mais custos e não trazer be-
nefícios, o presente artigo levanta a discussão sobre qual a 
dose ideal e qual a faixa etária se beneficiaria da suplemen-
tação de vitamina D. 
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